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Cabina dupla · 6 lugares 
e ampla caçamba externa . 
Duplo uso : passeio r trans· 
porte de carga e pessoas. 

'U nicu cam ioneta o .. oa~r~io~n~a~l~~!!~ 
com 3 porta . "'l 

Ali a rapidr7 , S<'l!urança c 
confôrto - qualidades ne­
cessár io em seu sen oço 
\mplas portas traseir3 · 

Os caminhõo•s Chevrolet 
são 'apresentados com vá­
rios tipos de ch~s.~i para 
os mais di fo•rentt·s usos. 
O C hevrolc t ,;"ralltir-lhe-á 
efic iência inr><'edívd c a ·o­
nomia m{n. irn:l . 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veículo da. nova li_nha. ~?e­
vrolet para realizá-lo com ma1s eficien­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De esti lo arrojado! De linhas 
completamente reestudadas! ~aróis du­
plos - nova grade e novos para-la m as 
fronteiros. 

Em sua c lasse, é o ma o 
o'otil, robusto e durável 
Com 3 porta e 8 lugnres, 
é o 1 c iculo rr rto pa ra o 
transporte de passagei ros, 
e para tiidn a família nos 
fin -dt•-S<'111811 <1! 

Gra11de c·np:u idade de car­
ga . Po ten te e robusto, é 
ideal pMa rrviço auxi ­
lian•s dt• transporte 
campo e na cidade. 
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YARA BERNETTE 

Yara Bernett é uma. das grandes pia­
nistas da atualidade e, como Villa-Lobos, 
Portinari, E'ldú Sayão, Oscar Niemeyer. 
Guiomar Novaes, Camargo Guarnieri, 
Eleazar de Carvalho, ntre outros, é mais 
uma contribuição do Brasil para. o panora­
ma artístico mundial. Sua carreira tem 
sido um encadeamento de consagrações. 
Seu nome, já hoje, dispen'3a apresentação; 
mas sua vida artística merece ser co­
nhecida, como um exemplo de conscien­
ciosa dedicação- à Arte. 

Na verdade, poucos pianistas con cm­

porâneos têm recebido tão altos elogios 
da crítica e tão entusiástico acolh'imento 
do público de três continentes, quanto 
Yara Bernette. 

O crítico do j·ornal <<Hamburg Echo.~> 

registrou êsse entusiasmo do publico, di­
zendo que o mesmo não se contendJ acla­
mou-a de pé. Enquanto outro crítico, o 
do jornal «Die Welt» afirmou, categórico, 
que Yara Bcrnette «Pertence aos grandes 
entre os pianistas». O artigo colocado no 
masculino tem um sentido especial; reve­
la a importáncia d carreira pianística 
cl Yara Bernette, quanto à sua universa­
lidade e quanto à atração poderosa de 
sua forte personalidade. Os dois críticos 
nos dão as duas faces do seu êxito. 

Sua carreira no campo internacional 
começou com o seu recital realizado en1 
lS·l. 7 no «Town Hall», de Nova Yor!c, ao 
que se seguiu extensa dournée» (incluin­
do recitais e concertos c.:m: orquestnt) 
nos Estados Unidos (onde passou a apl'e­
sentar- se com regularidade, também, ro 
«Carnegie Halh> e onde tem realizarlo 
«tournées >> de costa a c-osta), Canadá, 
México, Gu~temala, Porto Rieo, Venezuela, 
Colômbia , Arg ntina e, naturalmente, 
E'rasil. A sua consagração no Exte:.· or, 
não - eio senão c·Jnfirmar as esperanças 
nela depositadas pela crítica c pelo públi-

o brasileiro, sendo o Brasil um País ele 

grande trad~ção pianística. O fato é qnc, 
desde sua estréia aos 9 anos de id~de, n o 
Teatro Municipal de São Paulo - cidade 
em que fêz '.JS set1s estudos com o I rof. 
José Kliass - Yara Bcrnette atraiu o 
interêsse dos meios musicais, inclnsive de 
célebres artistas, que então tiveram a 
oportunidade de ouví-la, como Rubinstein, 
Brailowsky, Arrau e Eorowsl{y. E ~ta•la 

aterto o caminho para o seu êxito 1.'J .C:~­

terior. 

TAPETES EM QUALQUER TAMANHO OU FORMATO SEM EMENDA 
TAPETES «CHENI TYLO r» _DE PURA FIBRA DE NYLON 

TAPETE CHENILE AM~RICANO DE ALGODÃO 

CHENILE DO BRASIL, Tecelagem e Confecções S. A. 
Rua Oscar Thomp.son, 36- Fone: 52-2279 - São ~aula. · 



SOCIEDADE ·DE CULTURA ARTíSTICA 
Rede atual: Rua Gravataí, 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

Presidente DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

Vice-Presidente DR. RUY MESQUITA 

1 .o-Secretário 

2.o-Secretário 

Tesoureiro 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J . J. JUVENAL RICCI A YRES 

SOCIEDADE ·DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 

MAIO, 

JUNHO. 

JUNHO, 

AGOSTO, 

SETEMBRO, 

OUTUBRO, 

NOVEMBRO, 

25 

20 

27 

11 
2'0 
27 

16 

(5.a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL ) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
R eg ente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

(2.a) - Ciclo 'I·RIOS DE 
Executantes: 

BEETHOVEN (1.o concêrto) 
F'RITZ J ANK, piano 

(2.a) Ciclo TRIOS DE 

GINO ALFONST, vi•olino 
CALIXTO CORAZZA, celo 
BEETHOVEN (2.o concêrto ) 

(3.a) Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (3-o concêrto) 
(5.a) Barítono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK ) 
(5 .a ) - Pianista JACQUES KLEIN 

(6 .aJ - Pianista YARA BERNETTE 

SARAUS A REALIZAR 

27 (3.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU- " 
NICIPAL) 

17 

8 

15 
24 
29 

6 

(3.a) 

(3.a) 

(3 .a) -
(5.a) -
(3.a) -

(4.a) -

Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
R.egente : Maestro ARMANDO BELARDI 

Pianista GUIOMAR NOVAES 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO». de 
BACH (1:o recital) 

Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» ( 3.o recital ) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» ( 4.o recital) 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Cantora MAGDALENA LEBEIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

12 (3.a) - Pianista: EUDOXIA DE BARROS 

OBSERV AÇAO - A despeito da transposições de artista e de acr éscimo de um sarau , em 
ou~ras modifica~ões. 



V. encontrará por preços menores 

na 

f'und.ada e m 1902 

Em 1955 Yara Bernette projetou-se 
triunfalm nte no cenário artístico euro­
peu, atuando como solista da «Orchestre 
de Conservatoire» de Pa!'is, sob a regên ­
cia do grande compositor brasileiro Vi!la­
Lobos, e realizando um recital na f:::tmosa 
«Sala Gaveatb>- Seus êxitos continuaram 
em Viena. Amsterdam e Londres, onde foi 

agraciada com a medalha «Arnold E'ax 1>, 

}J'CJr ter sido considerada a «melhor inter­
prete de música contemporânea do ano». 

Em 1957, volta à Europa, para realizar 
recitais e concertos em Berlim, Hambur ­
go., Munique, Zurich, Madl'id, Haia, Jlis ­
tocolmo, Copenhague e Paris. 

Em janeiro de 1958, entre outros, nfiv•J 
recital na antiga Capital alemã onde foi 
especialm nte convidada para solista do 
Festival Brahms, na Semana de Gala da 
Filarmônica de Berlim, tocando sob a re­
gência do Maestro Karl Bohm. De volta 
à América do Sul, apresenta-se em vár:as 
cidades argentinas, inclusive duas vêzcs 
em E•ueno~ Aires, n·o Teatro Colon, onde 
realizou um recital e tomou parte, como 

7 de Abril. 400 

SAO PAULO : Rua 24 de Maio . 224 
Telefone : 36-7724 . Loja 

* 
SANTOS : R u a R iac hu e lo , 49 

Centro . Te i .: 2-2146/7 c/ rama 1s 

solista, num C':mcêrto da Orquestra Sin­
fônica Nacional. Em setembro ào mesmo 
ano, retorna à Europa onde, em. apena., 
29 dias, realiz·ou 2 recitais e 22 conçertc:; 
com orquestra apresentando, entre outras, 
o b r a s de Bach, Mozart, Beethoven , 
Brahms, Chopin, Tchaikovsky Rachma­
ninoff, Prokofieff, Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri. 
Em 1959 foi considerada a, «m elhJr pi<l -­

nista do ano» p ela Assoc~ação Brasllcir:l 
de Críticos Teatrais e pela Asso8iação 
Paulista de Críticns Teatrais, recebendo 
as respectivas láureas no Rio de Janeiro 
e São Paulo, cidades em. que toc•Ju com 
retumbante sucesso 

Em 1960 voltou à Europa, apresentan­
do- se na Suécia, na Finlândia, na G-ree iu 
e na Alemanha, onde tocou com_ as o-r · 
questras de Munique, Hamburgo, Fran !-: ­
furt, Baden-B'aden, H eidelberg, Stuttgo;rt, 
entre outras. 

Em. 1961, nova e extensa «tournée» na 
Alemanh·a e na Suécia, realizand·o r8citais 

( Continua ) 

01rei ta. 150 
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ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 



m Berlim, Badgodesberg. Duisburg, Co­
lônia, etc e concertos, com as Filarmôni 
cas de Hamburgo, Stuttgart, Pforzbeim , 
Munique, Siegen, Bochum e Estocolmo . 
Em abril do mesmo ano, representou o 
ETasil n·o 2.o Festival Interamericano de 
Música. em Washington, como solista da 
Rochcster Symphony, apresentando as 
«Variações sôbre um tema Nordestino, . 
de Camargo Guarnieri. 

Em 1962, novas consagrações na Ho­
landa, na Suécia, na Noruega, na l~'il-;­

lândia, na Dinamarca e na Alemanha, 
numa imensa «tournée>) que se prolongou 
até maio de 1963. com apresentações (~ !fl 

muitas dezenas de cidades. Ain ~la •.m 
1962, em setembro, integrou nos Estados 
Unidos, a comissão julgadora do «Con-

urso Internacional de Piano Van Cll­
burn» . Em tôdas as suas d·ournées». tem 
exercido intensa atividade nas granctec:; 

emissôras realizando inúmeras grav rl­

ções. 
Recentemente, foi eleita «lV:embro In­

térprete» da Academia Brasileira de Mú­
sica. Unanimamente aclamada pela pro ·· 
fundidade, brilho e sutileza d sua arte, 
pela expressão ora arrcb8. tadc=t e fortr·. 
ora translúcida e intimista, de suas a_pre­
sentaçõcs, Yara Bernett'? é hoje colocada, 
pela crítica internacional, entre as figu­
ras de especial relêvo no cenário mundial 
da música. Ela pertence à linha d-os 
grandes intérpretes que podem ser cha­
mados «intelectuais», graçaR à sua ampla 
formação cultural e ao seu interêsse por 
tôdas as manif stações da inteligêncict e 
de espírito. O que tanto, al'ás, tem <:on­
tribuido para refinar a sua extraorr'l ::13-

l'ia sensibilidade e colocar seu invulgar 
dominio técnico do piano, a erviço de sua 
vocação e sua intrínseca ml!Sicalidade ., 

VIOLÃO ... música repousante 

que «toca» nosso coração! 

MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSllÇA ; R. VOLUNTARIOS DA PATRIA, 2353 - FONE: 3-8934 
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PIAN O BRASI L 

para a futura Ylrtuose ~ 

Antecipe 0 prêmio à fu ura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que el~ 

merece: 

~ /.7 r[.f/.; 
/J ; prO-:, 

./\1tt~t 
.;I 

-ex 
-ex 
-ex 
-ex 
-ex 
./,.! 

-ex 
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-ex 

PiANOS B~A:iH. S. A. 
Ruo Stello, 63 · S. Pcul o 

A LMOÇO O U JANTAR 

N o Res t a ura nte do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnorgasboard de 
50 pratos 

Hedvig 
decorações em geral 

* móveis avulsos * bares tipo 
apartamentos * G-resen tes * objetos de ador no * novidades 

RUA AU RO RA , 88 6 
F ON E: 35-8681 

* objetos de a r te 

* relógios 

* jói a s 

• pra t a in gl e s a 

Servindo a Sociedade Pa ulista desde 189J 

Rua Barão de Itapetinínga, 140 
conj. 71 e Loja J 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRES ENTES 

A venda Da!l casaR dn rarno c1n~ 

"'II!'Pm QlTAT.ffiADE 



São P a ulo, 16 de agôst o de 1963 - à s 21 horas 

S OC IEDA DE DE CUlTU RA ARTÍSTICA 

1963 - Quinqua gésima-primei . a tem porada - 1963 

SARAU 849.o (Sétimo da temporada) 

REC~T A l D A PIAN ~ STA B RAS!LEI R A 

Y ARA B E R N ETTE 

PROGRAMA 

l .a Part e 

BRAH i\!S Fant a sia s, op. 116 

1) Capr iccio - Presto enérgico 

2) Intc1·mczzo - Andante 

3) Capriccio - Allegro passionato 

4) Intcrmezzo Adágio 

5) Intcrm ezzo Andante con .!l,"razi:J. ed 

int imissim o sentimento 

6) Intr>:t·mezzo - Andantino t cn crame12t e 

7) Capriccio - A llegro agitato 

BEETHOVE~ Sonata em Dó Mai01', op . 53 (W aldst in ) 

A ll egro con brio 

Introduzion:; - Adág:o molto 

Rondó - Allegretto modc~·ato 

2.a P arte 

CAJIARGO Gl ARNIERI . . . . . . . . . . . . . . . Ponte io n. <.J 45 

DE BUSSY 

CHOPG 

Quatro P r elúdios 

1) La puerta del vi n o 

2) La t eHasse .eles a udi cnces du clail· de 

lun e 

3) L es tier ces altern ées 

4) Feux cl. 'mi if·ice 

Ba lada , op. 23, m sol m enor 

Notu r no. op. 9, n Y 3 em Si Maior 

Mazmk a , op. 24, n. Q 4, em s i bemol m el,Ol' 

Mazu r k a, op. 63, n. '·' 3, em dó u stenido 

m nor 

Balada, op. 52 , em fá m enor 
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Tels.: 34-1522 - 36-7372 
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TAPETES 
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MARCA REGISTRADA 
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L VAN BEETHOVEN 

.:>o nata op. 5::S - <Aurora 1 

SO ATA EM DO' MAIOR (Aurora), 

op. 53. A célebre sonata chamada 
«Aurora», composta em 18'14 é conl1E.cida 
na Alemanha po1· Sonata Waldestein. A 
denominaç~_.J , Aurcra» não encontra ex­
plicaçt.J a não ser por analogias de colo­
rido. de c · ntraste entre os temas. o que, 
ele resto, poderia ser feito para multas 
outras sonatas nã-o const.tuindo. portanto, 
elemento ct:ferenciador ou caracte:·istico. 
O primeiro t8mpo, Allegro con brio, apre­
senta, no p1 imeiro tema acordes ràpida­
mente rcp tidos no grave~ c•Jm movimen­
to desc ndcnte do baixo. mas at ·ngindo 
desde logo quase tôda a extensão do ins­
trumento, numa alternação de tons 
obscuros claro3 •Jmparável ao súbito 
desfazer da truma pelos raios de claro 
sol matutino. E' notável a originalidad 
da escrita dêsse tema ao qual se segue o 
segundo, cuja tranquila cantilena imcial 
vai pouco a pouc·o ganhando em subdivi­
são de valores, expressão de transforma­
ção gr2.ctual do caráter até um ponto má­
ximo de energia do qual desce para pas­
sar ao desenvolvimento, animad·J e in­
quieto, terminando com a reexposição e 
vitoriosa conclusão. Segue-se uma I ntro­
duzione, Adagio molto, transição para o 
último tempo. Êste adágio, profundamente 
expressivo, prepara. nos seus primeiros 
compassos. a entrada de belíssima melodia 

A SONATA 

Do li\'ro «La onate da cmmentc piamstv, 
Blanche SeJ\a, e:-..traímos as seguintes consi­
derações gerais sobre a influência ele BeeUw­
\'Cn na evolução ds a forma musi<:al: 

<< Ao g nio de Beeth ven não bastou ino\ ar. 
aperfeiçoar isoladamente cada um dos tempos 
ela sonata. Seu senso arquitetura! levouJ) a 
eq u ili !)rar-lhc harmoniosameni_e as prupon:õcs. 
a "~ru~r-lhe as oposições, enquanto que a oni­
potencw do se u pensamento eriou uma afinL 

o 

majs 

fjnu 

bombom 

* 

cantada nun1 timbre de violoncelo, ac•Jm­
panh'ado em décimas pela mão esquerda. 
após o que a expressão misteriosa inicial 
conduz ao último tempo. O Rondó, alle­
gretto moderato, é um prodígio de escrita 
p anística no refrão com que se inicia. Sô­

bre a mão direita que toca no grave, 
cruza a esquerda apresentando na região 
mcdiamt sonoridade pura, límpida, trans­
parente, de um desenho melódico de gran­
de concisã:o. Depois é a mão direita. que 
apresenta essa melodia em oitavas, en­
quanto a squerda realiza os rápidos ara­
bescos do acompanhamento, suavíssimos 
na sonoridade. A execução dêsses arabes­
cos na intensidade exigida, ou seja, em 
impcnclerável pianíssimo, constitui uma 
das não pequenas dificuldades dessa so­
nata. A complexidade e extensão do tre­
cl}.o impedem comentá-lo de perto. O ou­
vinte, com facilidade, notará nas estrofes 
a diversidade de caráter, como a robus­
tez quase popularesca do desenho em 
o:tavas no gl'ave, a inquietação mesclada 
ie energia de outro desenho, tamb2m em 
oitavas, a princípio na mão esqu rda e 
depois na direita. O desenho inicial vai-se 
animando pouco a pouco até o grandioso 
final com que termina esta obra-prima de 
literatura pianística. 

(l~xtt·aido dos <·omcubát·ios de Caldeira 

Filho elo «Ciclo dt• Sonatas para. Piauo). 

BEETHOVENIANA 

duele especml entre clS cl t ersas parl s de ti­
nadas a formar um l oclo 

A ~ Les ele BeethO\ en, com e:-..ce<:ão talvez de 
Rusl o temas dos Lempos de uma onala não 
tinh<.im afinicl<de. O contraste qut: por vêzes 
npresenLm am era apenas um Cato irnvrevi 1to. 
c não o resultado de uma intenção determina­
ela que víes ·e colocar tais elem n'l.os em d -
p ndêncíu reciproc:l c estabel cer entre êles 
parentesc:o temáticos capazes de aumentar 

o 

melhor 

chocolate 

* 
UMA LOJA EJI CADA CA TO DA IDADE E DIVER A PELO BAIRRO 
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Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurados . Tudo por preços absolutamente 

sem concorrênc ia . E tombem COBERTORES-LENÇOIS­

TOALHAS- COLCHAS- CAMISAS LUNFOR guarnições 

par a chá e café e muitos outros artigos. 

ONDE TODOS COMPRAM 

j 
:1 
,i 
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consideravelmente a unidade sintética da obra . 
A «unidade total» é mantida sempre com cuL 

dado extremo. Quando um trecho ou uma fra-
e aparece em um tom relativamenrte afasta­

do, ou quando se dá uma relaç;ão perigosa 
para a estabUidade tonal , taJ afastamento f! 
sempre compensado por oscilações harmônica 
complementares, ou lembranças de modulações 
raracterísticas, de modo a restabelecer o equL 
líbrio e a coe-.;;ão. 

Beethoven parec ter a preocupação con.­
tante das melhores «proporções» e dar aos di ­
versos tempos da sonata em relação ao núme. 
ro dêles a sua xtensão 

o primeiro tempo da sonata interes·sa-o par­
ticularmer4te. O Minuetto parece.Jhe um ace~­

sório um pr.-uco discordante . e é logo supri­
mido. Depois , sentindo a falta de uma peça 
episódica, retoma uma forma esboçada nas pri­
meiras sonatas. o «Scherzo». que então reapa_ 
r ce aumentado e com nova liberdade rítmica. 

O Rondó t ambém ampliado. ·3ubsiste du­
rante muito" tempo. e depois . por sua vez, de­
saparece. sem dúvida, por não equilibrar su. 
ficientemente o alcance expressivo da peça 
inicial. as últimas sona:ta é substituído por 
nova formas (Fuga ou Variação) . Permanece 
a pena o trecho lento. tendendo enJtretanto a 
tornar-se introdução ao último ~empo ou com 
êl fundir-se nas Variações. 

Beethoven sentira que a ordem e a proporção 
não le avam absolutamente à menotonia das 
repetições id ": r(ticas . Era capaz de «equilibrar ,> 
as «massas ,, com a mesma firme ousadia com 
que os g r ande.; cons.trutores da Idade Média 

erguiam sua mcomparávei catedrais «naque_ 
le estilo em que a únidade é um símbolo» 

Sua idéias possuem a variedade expressiva 
da·s numerosas estátuas dos velhos pórticos, e 
êle soube fazer-se notar na arte de modificar 
o detalhe , evitando a repetição fáci l e monó­
tona O seu gênio, como o dos admiráveis ar­
tistas medievais, sabia combinar a. fantasia 
exuberante, a expressão da mai · ·3uave pureza 
e a mais profunda austeridade. Em um plane 
superior. soube aliar a energia, a fôrça_ a 
grandeza sôbre-humana à sensibilidade rara . ao 
e ncanto da e pressão terna e caSitamente apai­
:,onada . A a legria robu·.;;ta da suas danças de 
camponeses contrasta om a doce quietude da 
natureza a miga: ao lado dos heróicos coroba­
)es dos guern) , os épi co~. entreabrem-se os 
~tbismos da-.; meditações do além e as inefá­
,·cis contemplações da paz supraterrestre. 

Jamais se preocupou com o efeito produzi. 
do. ma. s ubmeteu-se sempr à lei interior do 
seu es1 ir i.to. 

Os que quiser m compreender Beethoven. ou 
pelo m enos tentar entr ver um pouco da sua 
ime nsidade . apro. imar-se de~sa alm a que foi 
mais d o que a de um músi co e intetizou mu_ 
s icalme nte a·.> aspirações da human idade decai­
ela e resga.tada. devem procurar. a lém das r e­
gras e fórmulas. as m a nifestaçõe h armônica 
da. L ei dada à criação pelo Amor criador . De­
\·em lembrar-se que essa lei, à qual obedecem 
o·.; mundos só irradia de m a nEira visível para 
os que a procuram no íntimo do próprio cu­
ração». 

ORQUESTRAS COM AS QUAIS YARA BERNETTE TEM ATUADO 

Filarmônica de Berlim - Dr. Karl Bohm -
Orchestre du Conservatoire de Paris - Vil­
la-Lobos Filarmônica de Stocolmo -
Schmidt Isserstedt - Sinfonica da Nord­
deutshe Rundfunk de Hamburgo 
Schimidt Isserstedt Filarmônica de 
Stuttgart - Ferdinand Leitner - Sinfoni­
cas de São Paulo e Ri·o de Janeiro - Felix 
Prohaska - Orquestra Scarlatt1 de Na­
peles - Alfred Wallenstein - Orquestra 
Sinfonica de São Paulo - Camargo Guar­
nieri - Orquestra Sinfonica de Munste1· 
Alemanha - Robert Wagner - Orquesra 
Sinfonica do Rio de Janeiro - Georg 
Tzipine - Snfoncas de São Paul-o e R o 
de Janeiro - Souza Lima - Silarmônica 
de Nova York - Alexandre Smallene -
Orq. Sinf. de Oberltausen, Gladhack 
Bocholt - Karl Koeller - Orp. Sinf. de 
Biolefeld Alemanha - Bernard Conz 
Orq. Sinf. de Baden-Baden - Karl August 
oVgt - Orq. Sinf. de Heidelberg - Carlo 
Franci Orq. Sinf. de Gelsenkirchen 
Alemanha - Richard Heime - Sieger­
land Orchester - Thomas Dngar - Orq. 
Sinf. de Nuhenberg - Erich Riede 
Orq. Sinf. de Duisburg, Rheydt e Bettrop 
- Georg Ludwig J och'Um - Orq. Sinf. de 
Bochum. Castrop-Rauxel - Franz Paul 
Decker - Langenberg, Iserdohn, Mu -
lhein - Fran Paul Decker Festival 
Scheveninger Holanda - Franz Paul De­
cker - Filarmônica de Stuttgart - Dr. 
Hans Herner - Orq. Sinf. de Pferzheim 
- Dr. Hans Herner Orq. Hessischer 

Rundfunlc - Karl Maria Swissle1· - Orq. 
Hessischer Rundfunk - Otto Matzerath 
- Graunke Sinfonie Orchester Munique -
K·urt Graunke - Sinfonicas de São Paulo 
e Rio de Janeiro - Eleazar de Carvalho 
- Orquestra Snf. NaciOUlal do Mexic·o -
Raul L a.vista - Orq. Nacional de Buenos 
Aires - L opold Ludwig - Orq. Sinf. do 
Rio d Janeiro - Vi to r Tevah - Sinfôni­
cas de São Paulo e Rio de Janeiro -
Edoa rdo de Guarnieri - Orq. Filarmoni­
ca de Madrid - Mendoza Lassalle - Orq. 
Sinf. da Radio de Helsinki - Erik Cron­
vall - Filarmônica de Stocolmo - Sixten 
Ehrling - li..,ilarmônica de Atenas - Theo­
dor Vavajannis Orquestra Sinf. de 
Rochester USA - Dr. Haward Hansen -
Orq. Sinf. d Lunen e Recklinghausen -
Hubert Reicltert - Ol'q. Sinf. de Essen -
Gostav Koening Orq. Sinf.. ele 3're­
merhaven - Dr. Hans Kindl~r Orq. 
.:3inf. da Rádio de Stocolmo - Stig Wes­
terberg Orq. Sinf. de Darmstadt -
Hans Gierst r -- Orq. Sinf. de Heilbronn 
-Helmut Reger - Orq. Sinf. de Aachen -
Wolfgang Trommer - Orq. Sinf. de Wi­
lhelmshaven - Werner Goessling - Orq. 
Sinf. de D rtmund - Ernst :W::arzendorf -
Orq. Sinf. de Hamburgo - Gabor Otvos -
Orq. Sinf. de Oldenburg - Albert Grunes 
- Orq. Sif. da Rádio àe Stocolmo - Paul 
Klecki - Orq. Sinf. da NDR de Hambur­
go - Bago Leskewitz - Orq. Filarmônica 
de Oslo - Oivin Fjelstad - Orq. Sinf. de 
Gotheml:Yurg - Hye Knudsen. 



Um novo traco de beleza •• D 

' 
... sublinhando 
o seu olhar 

UMA EXCLUSIVIDADE DE HELENA RUBINSTEIN 

E moderno, e prático. e fácil de usar. 

Assim c o Del1neador Compacto - criação 

exclusiv-:t de Helena Rub1nstein para realçar a 

beleza de seus olhos. Basta aplicar um traço 

f1no junto aos cílios, com o pincel umido ... 

e pronto! ... seu olhar ganhou uma nova 

expressão de beleza inconfundível. 

O Delineador Compacto Helena Rubinste1n, 

apresenta do nas côres Black e Brown . 

seca instantâneamente e c mu1to ma1s durável. 

Caru.ntu. maqwllngC' pcrl'·ito de s us o lhos 

ro1n os produtos Hclcnn Rublnstcm. 

Sombra St ick 
nas cõres Blue. 
Blue Green. 
French Blue. 
Opal1ne. Jade 
e Green 

M áscara para Cílios : nas cõ­
res Black, Blue. Blue Green, Blue 
and Fair e Brown 

L ápis para Sobrancelhas: nas 
cõres Black, Blue, Brown, Grey e 
Green 

a maior autor1dade mundial em assuntos de beleza 

• 

• 



YARA BERNETTE 
Extrato:; mais recentes da crítica 

BERLIM - «Die Welt» - 30-1-6~ -
« Uma das maiores entre os pianistas» -
Com seu último recital em Berlim, Yara 
Bernette provou que pertence aos «Gran­
des» entre os pianistas. 

BERLJ M «Nacht Depesche» 
30-1-62 - «A Grande Dama » - Yara 
E'ernette já conhecida aqui pelos seus 
concêrt•os com a Filarmônica, é uma pia­
nista de elevadís imo nível, com expr s­
são de grande p rsonalidade». 

HAMBURGO - «Hamburger Echo 
24-1-62 «Um triunfo no piano» - «QU 
vitalidade, que técni a, que virtuosidade 
fabulosa . No ano passado, Yara Bernette 
provocou tal entusiasm•o, que o público 
precisou levantar-se dos seus lugares 
Desta vez todos se recolheram e silencia­
ram para admirar êste extraordinário ta­
lento pianístico. Esta grandiosa persona­
lidade musical , êste amadurec:.mento na­
tural que é dado sõmente aos grandes 
iniciados. Yara Bernette tem uma cabeça 

imensamente inteligente, mesmo excepcio­
nal para compreender e penetrar a essên­
cia e o profundo de tudo que ela toca ,> . 

«Hamburger Anzeiger» - :l4-1-62 -
«Fascinante pianista » - « Yara Bernette 
é uma p ianista excepcional. Técnicamente 
e musicalmente fenomenal a sua interpre­
tação de Mussorgsky>>. 

«Nord Nachrichten» - 27-1-62 - «A 
pianista brasileira Yara Bernette aprofun­
dou ainda mais com êste recital a magni­
Íica impressão que havia deixaclJ em 
Hamburgo. Ela não toca com a dureza e 
supremacia rítmica dos pianistas moder­
nos, mas sim com grande sonoridade an­
tabile, cheio de atmosfera musicalidade 
com volume sentido e plastlcidacl ar­
redondada da geraçã·o do fim do roman­
tismo». 

MUNICH «5 Uhr-Blatt» - 1ll-1-6:l 
- «Grande p ian ista brasi leira» «Dispon­
do de imensos recursos, com a cultura de 
uma grande dama. dominou fàc11mente 

PRODUTO DA AFAMADA MARCA !MAM 

Coniunto 

PLJINDLTO 
ti~~~~~ALUMINIO IMAM LTDA. E "A PIONEIRA EM NOVIDADES" 

R. CIPRIANO BARATA, 240- FONES: 63-4234 E 63-4236 

SÃO PAULO 



TEATRO 
MUNICIPAL 
em revista 

Ri~eiro - publicidade e e~itora lt~a. 

REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO 

PUBLICIDADE 

av. ipiranga, 795 - l.Y andar . conj. 105 
Fone: 37-4841 são paul o 

* 
Diretores 

M. H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coordenação Artística 

A. MENDES 
P . BRUCK 

* 
Coordenação Gráfica 

ANTONIO I. SANTO~ 
SANDRA H . RIBEIRO 

* 
Rf.'laçõt's Pública~ 

VICTOR SCALABRINT 

* 
Colaboradort's 

.n DITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

OLIVIA FLORENCE 
PAULO O. CERQUEIRA 

RITA MARIANCJC 
PAULO CAMARGO 

* 
Contatos 

HEINZ WIDETZKY 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

P. MENDES 
GUIOMAR SANTOS 
JOÃO SCALABRINE 

* 
Composta e impress·a na 

GRÃFICA CINELÃNDIA LTDA. 
Telefones: 34-2604 e 34-7991 

Rua Vitória, 93 

todos os problemas. Foi tempestuosamen­
te aplaudida pela sua magnífica execução 
do 2.'0 Concêrto de Brahms». 

«Muenchner Merkur» 14-1-62 -
«Altamente impressionante» - «A brasi­
leira Yara Bernette é uma pianista ex­
cepcional. Musicalidade, sensibilidade, 
técnica perfeita, tudo isto, possue na me­
dida certa, além que possue vigor su­
ficiente para as grandes dimensões do 
Concêrto n.o 2 de Brahms. A sua atuação 
representou o pont•J alto da noite». 

«Freisinger Tagblatt>> «Centro da 
apresentação >> «Yara Bernette entusias­
mou o público com o Concêrto n .o 2 de 
E'rahms. Foi o centro do pr•Jgrama. Su­
perior clareza, técnica e inspiraGão domi ­
na rarn o concêrto . 

ESSEN <<Neue Ruhr Zeitung,:> 
15-1-62 -· «Aplausos frenéticos» << A ex -
cução das Variações sôbre um terna de 
Paganini, tiveram na pianista brasileira 
Yara Bernette uma intérprete insuperá ­
vel» . 

BOCH UM «W. Z. am Mittag» -
18-2-62 - «Yara B ernette conquistou um 
êxito triunfante. Ela pertenc a primeira 
linha do.s grandes p ianistas dJ mundO >> · 

«Westphalische Rundscha'U» - 25-1-ti:.::! 
«Tempestade de aplausos» « Ü que os ou­
vintes atentos chegaram a ouvir, fo i tm1a 
verdadeira erupção de musicalidade vital, 
combinada com uma técnica fenomenal». 
A pianista englobou tôdas as sutilezas, do 
tenro-musical-feminino ao expl•Jsivo-im­
perioso-masculino, tanto no toque corno 
na c·ompreensão. Tempestade de aplausos 
intermináveis, como raramente foram ·ou­
vidos em Recklinghausen». 

ESTOCOLMO - «Svenska Dagbladet» 
- 29-11-62 - «A interpretação de Yara 
Bernette foi corno sempre extremarnent 
fascinante e admiràlmente clara do ponto 
ele vista da técnica e musicalmente sem-
pre intensa e inteligente». ~ 

<< Svenska Dagbladet» 7-4-63 
R eg . Paul Klecki «Brahms Konzert 
n .o 2. 

«0 programa E•rahrns de ontem, foi in­
discutívelmenie um grande, imenso c·on-
êrto. Dêle participaram dois extraordi­

nários artistas, ambos de grande fôrça 
interpretativa e temperamento caloroso : 
Paul Klecki e Yara Bernette». 

GOTHEMBURGO - Gotltemburg Han­
delstidningen - 24-11-62 - «Na magis­
tral interpretação de Yara Bernette, o 
Concêrto n.o 4 de Beethoven foi apresenta­
do magnificarnente sereno,, lindamente 
poético ao mesmo tempo que repleto d 
esplendor e potência». 

«Gothernburg Tidningen» - «Uma su­
blime intérprete de B'eethoven. Foi uma 
experiência de renovação fugindo intei­
rarnente à rotina» . 



UTILIDADE 

ECONOMIA 

PROTEÇÃO 

Um mundo de grandes 
antagens que a moderna 

dona - de - casa encontra, tendo no lar a 

A 

FOLHA 'Snebedo A lumínio para uso case1ro 

UTILIDADE -
A Folha 
Rochedo 
oft:rece o m lx mo ne 
vantagens e utllrzaçoes 
pratrcas. con.,ervando por mUlto mars tempo 
os alrmentos. tn etramente ltvres dos mtcrõbtos 
contrdos no ar e na poerra, alem de muttas 
outras ftn1 1 tdades que rE'sultam 

m ECONOMIA, PROTEÇAO E HIGIEN E. 

PROTEÇÃO -
Com a Fólha 
Rochedo 
V. cons rva o 
quente , gost0so e sem ressecar. guarda 
roupas de lã, <f'm necesstdade de tnsettctda. 
conserva frr>scos o queiJO e a mantC'tga forra 
a frtgtdetra, para fr1 uras, tornando mats actl 
sua ltmpcza conser a p rxcs c verduras 
ISOlados, no refr gerador: 

ECONOMIA -
Este e ponto q". ' um \ 

mutto tmportante \. -que v. precrsa ter \ ... 

.,............_, 
~ ..... -

em mente ao adqurrtr 

a Fólha Roch do: 
um rôlo de 
Fólha Rochedo dura anta 
e ftca mu1to ma1s em conta qu e o papel 
tmpermeavel ou de séda comum : 

HIGIENE -
A su perfic1e 
polrda 

da Fôlha 
Rochedo, repele os tnse os domést1cos. 
a Fôlha Rochedo não de rxa 
passar a umtdade, evrtando a fet-rugem 
nos obJe os guardaoos, o mófo nas ro upas 
e altmento·. 

EM ROLOS DE 10 ~ 30 METROS E DGORn T llMBEM Hll ESPESSURll EXTRll! ESPECIIIl PIIRII CONGELDOORES ! 

BOM GOSTO E XTrl A PAR A AS Ffô: S TA S DE ANIVERSARIO E BATIZADOS 

FORMINHAS COLORIDAS 

produt os do 

All..UMÍNIO DO BRASil. S. A. 

Prat1cas ... tmpermeavers, nao detx<lm 
passar gordur·a . . . não mancham as 
toa lhas ... e a1nda enfe1tam a trad1c1onal 
mesa de doces - as F orm1nhas Color 1das 
"Rochedo " co mpletam o bom g ôsto de 
suas festrn has: 

A Yenda em: J J. TFÉH - Rua Dr. ésar a t iglionj , 27 - CA 'A l\1IRANDA · Rua 
Antonio Rap , o, 12 - LOJA SOLAR - Rua Antonio de Godoy, 35 - 1.o and. -
CASA PEQUE A • . A. - Rua Cardeal Arcoverde, 2.700 - A CONF'IANQA - Rua 
Gcn 1·al arneiro, 198 - CA SIO MUNIZ - Iça. da Rcpublica, 309 - ME BLA S. A. 
Rua 24 d Maio, 141 - ASA PELKE1\IAN - Largo do Arouche, 32 - CLIPPER 
Largo ta. ecilia - A E Q I~A DOS PRESENTE - Rua Con a de Mello, 23 
ALMEIDA & AL:\IEIDA - Rua da Consolaçã , 2.036 - .MAPPI - Pça. Ramos cL 
Az Yedo, - GABRIEL GO TQALVE - La.d ira G n ral arne'Íl'o, 67 129 -
YKKO A . OM. e IMPORT. - Alameda to. Amaro, 99 e 281 - A SE AÇÃO 

C ntro - República - Brá - Belém Vila Mariana 



Êste ano, os 

TOURS PRESTIGE 
da AIR FRANCE 

estão 
mais fascinantes 

do que nunca! 

.. ~ .... .. -

Graça à sua organiza­
ção mundial AIR FRANCE 
oferece-lhe os TOURS 
PRES TIG E "tudo incluído., 
de sua exclusividade, feitos 
na medida das possibilida­
des dos viajantes 
Maior percurso terrestre e 
aéreo, mais hotéis, melho­
res refeições, excursões e 
passeios turísticos e noites 
de gala, etc. 
Maio r es van tagen para 
viagens em grupo, acompa­
nhados ou individualmente, 
no período de sua escolha. 
E para V. mais facilidades 
e maior economia, graças 
às tarifas especiais do 
TOURS PRESTIGE. 
Consulte a respeito seu 
Agente de Viagens ou a 
Agência da AIR FRANCE. 

AIR FRAN E 
A MAIOR RED E A ÉREA DO M U NDO 

BELO HORIZONTE - Ruo dos Corir6s, 121 - s/203 Tel. .4-6373 

BRASÍLIA - Hotel Na ci onal , lojas 39/40 - Tel. . 2-7211 e 2-721 4 

PÔRTO ALEGRE - Av. Borg es de Medei ros, 332 - Te l. 9-2955 

RI O DE JANEIRO - Av. Rio Bronco, 257-A - Tel.. 32 -1 998 

SALVADOR - Av . Es tados Unidos, 15 - s/101 - Tel. 2-3664 

SÃ O PAULO • A v São Lu iz, 150 - Tel. 3 3 - 9197 


